
TÍTULO DA PROPOSTA: HUMOR E SOCIEDADE NO BRASIL: A CRÍTICA PELO 

RISO NAS OBRAS DO BARÃO DE ITARARÉ E DE HENFIL. 

RESPONSÁVEL: PROF. MARCO ANTONIO ROSSI 

OBJETIVO: ANALISAR OS VÍNCULOS ENTRE HUMOR, CRÍTICA E MUDANÇA 

SOCIAL NO BRASIL, DESTACANDO AS CONTRIBUIÇÕES DA OBRA DO BARÃO DE 

ITARARÉ NA DÉCADA DE 1930 CONTRA O ESTADO NOVO (1937-45) E DO 

HENFIL, NOS ANOS 1960 E 1970, DURANTE A DITADURA CIVIL-MILITAR PÓS-

1964. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 1) RESGATAR UM FRAGMENTO DO HUMOR 

INAUGURAL NO BRASIL, COM SUA LINGUAGEM POLÍTICA CRÍTICA AOS 

PODERES CONSTITUÍDOS; 2) RELACIONAR O HUMOR DO BARÃO DE ITARARÉ 

E O BRASIL REPUBLICANO, REFLETINDO SOBRE AS INÚMERAS RELAÇÕES 

ENTRE LIBERDADES CIVIS E POLÍTICAS EM CONSTRUÇÃO, LUTAS POPULARES 

E TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS; 3) RECUPERAR O LEGADO DE HENFIL, SUAS 

PERSONAGENS E SUA BIOGRAFIA DOS ATERROS DE MEMÓRIA DA DITADURA 

CIVIL-MILITAR BRASILEIRA, OFERECENDO ÀS NOVAS GERAÇÕES EXEMPLO DE 

UM HUMOR ENGAJADO E ORIENTADO PELA CRÍTICA CONTRA O 

AUTORITARISMO, A CENSURA E A PERSEGUIÇÃO POLÍTICA; 4) ELABORAR 

CONTEÚDOS PARA MATERIAL DIDÁTICO DE SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO, 

NO ÂMBITO DAS DICUSSÕES SOBRE CULTURA E ESTUDOS CULTURAIS. 

RESUMO DA PROPOSTA: POR SUA TRAJETÓRIA MARCADA PELA AÇÃO 

COLONIAL (ESCRAVIDÃO, ELITISMO E CONTROLE VIOLENTO DAS 

MANIFESTAÇÕES POPULARES), O BRASIL TEVE NO HUMOR INTELIGENTE UM 

DOS GRANDES PROTAGONISTAS DA RESISTÊNCIA SOCIAL. CERCADOS PELA 

CENSURA DIRETA (AGENTES DE ESTADO NAS REDAÇÕES E APREENSÃO DE 

EDIÇÕES IMPRESSAS) E INDIRETA (ANALFABETISMO CRÔNICO E 

INVIABILIZAÇÃO DE UMA LIBERDADE DE IMPRENSA DE FATO, COM 

COOPTAÇÃO DE INTELECTUAIS E JORNALISTAS), OS JORNAIS NO BRASIL 

ENFRENTARAM HISTORICAMENTE ENORMES DIFICULDADES PARA CIRCULAR 

E OPINAR SOBRE O PAÍS. GRAÇAS A LINGUAGM SUBVERSIVADO HUMOR – EM 

PARTICULAR, DO BARÃO DE ITARARÉ E DO HENFIL -, A CRÍTICA SOCIAL 

CONTRA OS PODERES CONTITUÍDOS, OS USOS, OS COSTUMES E A 

MENTALIDADE DE VÁRIAS GERAÇÕES FORAM EXPOSTOS E DISSECADOS, 

DRIBLANDO A AÇÃO AUTORITÁRIA E ABRINDO CAMINHOS PARA AS VIAS 

DEMOCRATIZANTES DA LUTA POLÍTICA. ESTE PROJETO DE PESQUISA 

INTENCIONA RESGATAR ESSAS ARTICULAÇÕES O HUMOR NA LUTA PELA 

LIBERDADE DE PENSAMENTO, EXPRESSÃO E AÇÃO NO PAÍS, ANALISANDO, 

ENTRE OUTROS, OS JORNAIS “A MANHA”, DO BARÃO DE ITARARÉ, E “O 

PASQUIM”, PARA O QUAL CONTRIBUIU HENFIL. 

JUSTIFICATIVA: O HUMOR É UM ELEMENTO VITAL PARA A COMPREENSÃO 

DA TEMPERATURA DOS ÂNIMOS NA VIDA SOCIAL. QUANTO MAIS AMPLA E 

ABRANGENTE A VIDA DEMOCRÁTICA, MENOS AS MODALIDADES DE HUMOR 

SE VALEM DE PRECONCEITOS E LUGARES-COMUNS PARA PROVOCAR O RISO. 

NO BRASIL, O MOMENTO É DE CRISE DO HUMOR INTELIGENTE, AQUELE 



CAPAZ DE INCITAR O RISO E A AÇÃO INDIGNADA; ARTICULAR O PENSAMENTO 

CRÍTICO CONTRA AS FORMAS INSTITUCIONALIZADAS DE PODER E OPRESSÃO; 

COMBATER ÓDIOS E DESTEMPEROS DE CLASSE E DO PODER ECONÔMICO. 

NESSE SENTIDO, ESTE PROJETO ALIA-SE AOS INTUITOS DE RESGATAR A 

SOFISTICAÇÃO DO RISO E A PERSPICÁCIA DE SEUS PROVOCADORES, 

ELEGENDO O BARÃO E ITARARÉ E HENFIL COMO AGENTES 

TRANSFORMADORES DA REALIDADE E EXEMPLO DE UM HUMOR FINO, 

ELEGANTE E POLITICAMENTE POTENTE. 

METODOLOGIA E CRONOGRAMA DE TRABALHO: METODOLOGICAMENTE, 

OS TRABALHOS DO PROJETO REALIZAR-SE-ÃO POR MEIO DE INVESTIGAÇÕES 

BIBLIOGRÁFICAS E NA FONTE DO HUMOR DE HENFIL E DO BARÃO DE 

ITARARÉ, OU SEJA, NOS SEMANÁRIOS EM QUE PUBLICARAM SEUS TRAÇOES E 

PALAVRAS SATÍRICOS. DURANTE OS 36 MESES DE VIGÊNCIA DO PROJETO, O 

PROPÓSITO É DIVIDI-LO EM TRÊS PARTES IGUAIS: A PRIMEIRA DEDICADA A 

LEITURAS E PESQUISAS DAS FONTES ORIGINAIS; A SEGUNDA, À ANÁLISE 

CRITICA DESSE HUMOR NA FIGURA DOS DOIS PROTAGONISTAS ELEITOS, EM 

REUNIÕES SEMANAIS E MEDIADAS PELO PROFESSOR PROPONENTE; A 

TERCEIRA, À FABRICAÇÃO DE ARTIGOS E SUA SUBSEQUENTE APRESENTAÇÃO 

EM CONGRESSOS, SIMPÓSIOS E EVENTOS DE CIÊNCIAS SOCIAIS E 

COMUNICAÇÃO, ALÉM DE FORNECER SUBSÍDIOS PARA A INSERÇÃO DOS 

ESTUDOS SOBRE O HUMOR NOS PARÂMETROS CURRICULARES DA 

SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO, NO CAMPO DAS DISCUSSÕES SOBRE AS 

CATEGORIAS “CULTURA” E “IDEOLOGIA”. 

INSTITUIÇÕES E SUJEITOS ENVOLVIDOS: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 

LONDRINA (MEMBROS DO LENPES E DO OBEDUC) 

LOCAL, DATAS E HORÁRIOS ONDE SERÃO DESENVOLVIDAS AS 

ATIVIDADES: CCH/UEL, TERÇAS-FEIRAS, DAS 14 ÀS 17:30. 

FORMAS DE DISSEMINAÇÃO: ARTIGOS, PALESTRAS E MEIOS ELETRÔNICOS 

(BLOG DO PROJETO E REDES SOCIAIS) 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: ALÉM DA PESQUISA NAS OBRAS-FONTE (“A 

MANHA” E “O PASQUIM”), HÁ BIBLIOGRAFIA EXTENSA SOBRE O HUMOR NO 

BRASIL.  

CONTATO DO PROPONENTE: rossi@uel.br / 43 3351-2291 - 9935-5948 

INFORMAÇÕES PARA INSCRIÇÃO: PARA ALUNOS INTERESSADOS NA 

PESQUISA ABAIXO DESCRITA, DEVERÁ HAVER SELEÇÃO. PREFERÊNCIA 

SERÁ DADA AOS ORIENTANDOS DE TCC DO PROPONENTE (04 ALUNOS). 

SOBRE O BARÁO DE ITARARÉ DESTACAM-SE: 

FIGUEIREDO, Cláudio. Entre sem bater: a vida de Aparício Torelly, o Barão de Itararé. 

Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2012. 

KONDER, Leandro. Barão de Itararé: o humorista da democracia. São Paulo: 

Brasiliense, 1983. 

mailto:rossi@uel.br


BENEDITO, Mouzar. Barão de Itararé: herói de três séculos. São Paulo: Expressão 

Popular, 2007. 

DE HENFIL, ENTRE MUITOS OUTROS, SOBRESSAEM: 

MALTA, Márcio. Henfil: o humor subversivo. São Paulo: Expressão Popular, 2008. 

MORAES, Dênis de. O rebelde do traço: a vida de Henfil. Rio de Janeiro, José Olympio, 

1996. 

ALÉM DESSAS OBRAS DE REFERÊNCIA, EXISTEM OS ROMANCES, NOVELAS E 

REPORTAGENS DE HENFIL E AS CRÔNICAS DIÁRIAS DO BARÃO, QUE TAMBÉM 

SERÃO EXAMINADOS NO CURSO DESTE PROJETO. 

RESULTADOS ESPERADOS: 

COMPREENSÃO DO HUMOR COMO INGREDIENTE DA LUTA SOCIAL E PELA 

DEMOCRATIZAÇÃO DAS FORMAS DE RELACIONAMENTO COLETIVO; 

CRIAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO DE SOCIOLOGIA COM O HUMOR NO 

CENTRO DO DEBATE (CULTURA, POLÍTICA, IDEOLOGIA ETC.); 

PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS E CAPÍTULOS DE LIVRO; 

 

____________________ 

17 DE ABRIL DE 2015 


